
Funcap recebe número recorde de projetos para edital de infra-estrutura 
A Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Funcap) 

recebeu mais de 250 propostas para o edital destinado a implantação, recuperação e manu-
tenção de laboratórios de pesquisa. O prazo final para submissão de projetos foi o dia 3 de 
agosto. Esse foi o maior número registrado de propostas em um edital da atual gestão. O 
financiamento envolve um total de dois milhões de reais para itens de custeio e capital, sendo 
que cada projeto poderá solicitar, no máximo, 70 mil.

De acordo com Cláudia Linhares Sales, coordenadora da diretoria científica da Funcap, 
somados aos projetos enviados para o edital do Programa Primeiros Projetos (PPP), são mais 
de 430 submissões. Ela atribui essa grande procura a dois fatores principais. “Em primeiro 
lugar, a comunidade científica está mais preparada e atenta aos editais”, diz. O outro motivo, 
na sua avaliação, é o esforço que a fundação tem feito para se aproximar mais dos pesquisa-
dores. “Com isso, eles se sentem motivados para submeter os pedidos”. Da Agência Funcap.  
Leia Mais 
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Cientistas esperam avanços, 
mas não acreditam em 
decisão rápida sobre clima 

Autor de um dos capítulos do 
Protocolo de Quioto, justamente o que 
trata da redução de emissões de gases de 
efeito estufa para os países industrializados, 
o físico Luiz Gylvan Meira Filho, ex-vice-
presidente do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC), acredita 
que o novo acordo climático global terá que 
ser bem mais ambicioso que o protocolo 
e que o processo de negociação desse 
mecanismo irá muito além da próxima 
reunião da Organização das Nações 
Unidas (ONU) sobre Mudanças Climáticas, 
marcada para dezembro em Copenhague 
(Dinamarca). Da Agência Brasil.  Leia mais.

Pesquisadores do Ceará contribuem para projeto Vila do Mar 
Para boa parte da população de Fortaleza, 

o litoral da cidade se resume a dois de seus 
principais cartões postais: a Praia do Futuro e 
a faixa de areia que começa no aterro da Praia 
de Iracema e segue até o Porto do Mucuripe. 
No entanto, há uma imensa zona da orla que 
há anos sofre com erosão e abandono. Ela 
abrange praticamente todo o litoral oeste e 
inclui o Pirambu, um dos bairros mais pobres 
e violentos da capital cearense. Agora, com 
a ajuda da ciência, há a perspectiva de que 
toda essa área seja recuperada e se integre ao 

cotidiano da população. Da Agência Funcap. 
Por Sílvio Mauro. Leia mais. 

Programa europeu abre 
inscrições para pesquisadores 
brasileiros

As inscrições para o Programa Marie 
Curie, para pesquisadores brasileiros 
interessados em trabalhar com projetos 
na União Européia (UE), vão até o dia 
18 de agosto próximo. Iniciativa do 
International Incoming Fellowsships (IIF), 
através Direção Geral de Investigação da 
Comissão Européia, a seleção tem como 
principal objetivo incentivar o trabalho 
de pesquisadores de alto nível de países 
não membros da UE que desejem 
investir em projetos ou compartilhar 
seus conhecimentos com cientistas e 
centros de pesquisa europeus.

Os projetos devem ser apresentados 
por pesquisadores em ligação com a 
instituição de acolhimento na Europa 
e têm período de duração mínimo de 
um ano e máximo de três anos.  Da 
Agência Funcap. Leia mais. 

Cartão BNDES também irá financiar inovação
O Cartão BNDES, criado em 2003 com o objetivo de facilitar a concessão de 

crédito para as micros, pequenas e médias empresas (MPMEs), agora também 
irá financiar investimentos em inovação. Será possível contratar, com o uso do 
cartão, serviços de pesquisa, desenvolvimento e inovação aplicados ao desen-
volvimento de produtos e processos. A iniciativa, segundo o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Social (BNDES), visa permitir que as MPMEs tenham crédito 
para melhorar seus produtos e processos, ganhando competitividade.

Com a iniciativa, as empresas poderão obter crédito para a contratação de 
serviços de pesquisa e desenvolvimento fornecidos por Instituições Científicas e 
Tecnológicas (ICTs). Já existem 20 institutos tecnológicos credenciados. Entre os 
itens financiáveis estão aquisição de transferência de tecnologia e de serviços 
técnicos especializados em eficiência energética e impacto ambiental, design, 
prototipagem, resposta técnica de alta complexidade, avaliação da qualidade 
de produto e processo de software. 

O Cartão BNDES é um produto baseado no conceito de cartão de crédito. 
Ele consiste em uma linha de financiamento rotativo e pré-aprovada com limite 
de até R$ 500 mil por banco emissor (os disponíveis são Banco do Brasil, Bra-
desco e Caixa Econômica Federal). A taxa de juros varia mensalmente, mas a 
vigente no mês da aquisição do crédito se mantém fixa para todas as prestações 
pagas pela empresa. O prazo máximo é de 48 prestações e não há cobrança de 
tarifa nem de anuidade.

O cadastro para o cartão só aceita empresas cujo faturamento anual seja 
de, no máximo, R$ 60 milhões. Ele deve ser usado apenas para compras de 
fornecedores registrados no BNDES. A instituição financeira tem uma série de 
exigências para aceitar esses fornecedores, como índices de nacionalização e 
qualidade dos produtos. Da Agência Funcap. Leia mais. 

Alterações previstas: retirada e reforma de espigões  
e criação de faixas de areia 
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